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APRESENTAÇÃO

			DO CÉREBRO AO CÉREBRO

			É o meu cérebro apresentando-se ao seu cérebro.

			Este é um livro sobre a revolução dos “três cérebros”, do “tricerebrar” e sua aplicação às Ciências Sociais ou comportamentais (não clínica) e sobre sua construção e programação, principalmente por mães e avós que são as que configuram o inconsciente coletivo-étnico-produtivo ou o perfil de uma cultura. A decadência/destruição das funções tricerebrais se dará pela idade ou por doença. 

			Em realidade, o cérebro é um sistema “unitriádico” ou tri-uno: três que formam um e cada qual apenas um de três, em permanente fluxo sistêmico, adaptando-se para continuar a viver. Analisamos seus múltiplos processos sob o enfoque triádico, como se tudo fosse triangular ou como se fossem trios ou trevos. É uma maneira de descobrir as três partes de qualquer coisa, ou de juntar as coisas de três em três, para formar conjuntos ou sistemas maiores, sempre tri-unos. Esse modo de pensar as coisas como sistemas tri-ramificados ou como estrela de três pontas se chama paradigma, um paradigma de molde “tri” ou três. Tem gente que só pensa as coisas duas a duas, por pares, diadicamente; e tem gente que só pensa as coisas, uma cada vez, monadicamente, por unidades, o que é muita simplificação mental. 

			Por essa maneira tri, sabemos que o cérebro é um sistema composto de três partes mínimas, mas tão bem integradas e entrelaçadas que constituem um único cérebro tri-uno, como uma corrente elétrica trifásica ou como o átomo. O fator integrador é o número três. Tudo é feito com três elementos ou em três ramificações, porque a matergia (matéria + energia) funciona com esse molde fundamental, que é como um holograma que se reitera desde os três quarks e os átomos até os céus.

			Aqui apresentamos o cérebro e seus processos como uma estrutura energética de três blocos mínimos – esquerdo, direito e central – e seus três processos funcionais mínimos (que podem ser mais, mas nunca menos que três), que são: pensar, sentir e atuar; ou saber, criar e fazer-ter. 

			Para localizar seus três cérebros, ponha, primeiro, sua mão esquerda cobrindo a orelha esquerda; com isso está indicando o hemisfério esquerdo ou a parte esquerda do cérebro que comanda as funções lógicas de aprender, comunicar-se, pensar, legislar etc. Em segundo lugar, ponha sua mão direita cobrindo a orelha direita; com isso está indicando o hemisfério direito ou a parte direita do cérebro, que comanda o sentir ou as funções emocionais como o amor, a criatividade, a imaginação, a arte, a intuição, o sentimento religioso, a solidariedade etc. Em terceiro lugar, ponha uma das mãos na parte detrás da cabeça, sobre o pescoço; com isso estará indicando o lado ou a parte central do cérebro que começa pelo tronco cerebral, que dá suporte ao cerebelo e se estende pelo corpo caloso, que une e intercomunica os dois hemisférios. Essa parte central do cérebro recebe os estímulos que vêm dos sentidos, passa-os ao hemisfério direito para compor a imagem de onde vêm tais estímulos e repassa-os ao hemisfério esquerdo para analisar e entender a situação; daí a informação volta ao cerebelo que vai comandar o movimento de nervos, músculos e ossos para reagir por meio de alguma ação de defesa, ataque ou indiferença neutra.
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			Com isso, já temos uma ideia dos três cérebros pelo tato. Daqui em diante, falaremos de cérebro esquerdo-pensante, de cérebro direito-emocional e de cérebro central-operativo; aos três juntos chamaremos de Ciclo Tricerebral. É como se, ao redor de seu cérebro, começando pelo lado esquerdo, estivesse escrito pensar, criar, atuar, formando um círculo ou ciclo, que dá um resumo da mente ou dos três cérebros juntos.1

			Temos muita experiência e êxito no uso dos três cérebros em consultorias empresariais, em Neurocoaching, em cursos de “Educação dos Três Cérebros” ou Neuroeducação Tricerebral, desde o pré-escolar, o fundamental, até a universidade, como metodologia nova para famílias, centros educativos, empresas e municípios. É uma metodologia ministrada por membros da “Academia de Cibernética Social Proporcionalista”, uma rede internacional de profissionais capacitados na aplicação do princípio universal da tri-unidade sistêmica: 

			www.triadicmind.com ou www.ciberneticasocial.org 

			A Cibernética Social, ou Gubernética (arte de governar-se), vem trabalhando com essa temática há mais de 25 anos, tendo realizado diversos congressos com o tema “Revolução dos Três Cérebros”. Não se trata só de revolução cognitiva; é tricerebral.

			Cibernética Social é uma teoria supradisciplinar das Ciências Sociais e Humanas, por integrá-las num só corpo de saberes, constituindo-se numa Ciência Social Geral, para adequar-se à era da globalização ou do planeta como rede de sistemas. Acrescentamos, recentemente, o conceito de “Proporcionalismo” como base matemática para desenvolver uma ética das novas relações neste planeta feroz, que terá que se tornar mais solidário. O nome completo da teoria e sua proposta ficou Cibernética Social Proporcionalista ou Ciência Social Geral.

			O que queremos é apresentar uma nova proposta de potenciação do cérebro em seus três processos, agregando-lhe as assim chamadas neuroferramentas, que são recursos de amplificação ou são extensões dos três cérebros. 

			
				
					
				
				
					
							
							Antes de ensinar Ciências, há que ensinar Neurociência. Neuroalfabetização.

						
					

				
			

			Sabemos que o cérebro sistêmico e seus três blocos de funções – cérebro esquerdo lógico-científico-racional; cérebro direito intuitivo-emocional-místico-futurólogo; e cérebro central motor-operativo-administrador de produção econômica – serão o fator central de qualquer inovação para o indivíduo e também para grupos, empresas, países e o planeta. É uma das maneiras de enfrentar a obsolescência e o desgaste de suas propostas educacionais, organizativas, produtivas e éticas ou regulatórias para a convivência política, econômica e religiosa. Se alguém conhecer outra, que vá em frente, implemente e resolva tudo.
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			Já que se fala tanto em competências disso e daquilo, vamos aprender o conceito de “triadizar”, que quer dizer: descobrir os três aspectos ou as três faces de tudo, bem como das competências, e distribuí-las ao redor dos três cérebros. 

			Então, temos competências no cérebro esquerdo que são de comunicação, pesquisa, conhecimento, leis etc.; competências no cérebro direito que são de sensibilidade, arte, criatividade, relações humanas, ética etc.; e competências de cérebro central que são habilidades no fazer, nas finanças, na gestão, no controle etc.

			Se triadizarmos a cultura, teremos três lados ou ramos da cultura: o cérebro esquerdo comanda a cultura racional-científica; o cérebro direito comanda a cultura emocional-artística; e o cérebro central comanda a cultura laboral-financeira.

			O QUE ESTÁ ACONTECENDO COM OS TRÊS CÉREBROS E AS TRÊS CULTURAS?

			
					O lado esquerdo-racional do cérebro está sendo confundido e distraído pela tecnologia eletrônica e outras drogas. Não consegue decifrar o caos e nem explicar a confusão em que nos encontramos. Não consegue tampouco abandonar seus hábitos mentais, seus esquemas classificatórios e as teorias explicativas e organizativas das coisas separadas uma a uma. É o fracasso das Ciências Sociais e Humanas separadas uma da outra, atrapalhando-se umas às outras. Isso é fruto do paradigma mental cartesiano ou monádico, que decompõe tudo em unidades mínimas, dissociadas, sem mapa de recomposição, na teoria; e, na prática, perversamente reforçado pelo paradigma neoliberal-darwinista da seleção natural do mais apto, de “quem pode mais chora menos”, abençoado, até, por religiões antiquadas.

					O cérebro direito, que comanda o processo intuitivo-emocional-artístico e místico, também vai mal porque está perdido em exibicionismos, em superstições, em milagrismo e em populismo esotérico-mágico-curandeiro. Não se está usando para uma evolução artístico-mística, nem para melhorar a aprendizagem e a criatividade, nem para melhorar a solidariedade e a ética na vida pessoal e coletiva. 

					O lado central-operativo, com vocação de monopólio dos banqueiros (que não são nem devem ser os governantes da humanidade, como proclamava o velho Adam Smith), rompeu todos os limites e se impôs como amo e senhor violento da vida e do ecossistema. Com seus mitos de liberdade de mercado, desenvolvimento e riqueza, está produzindo 1% de ricaços, massacrando os outros 99% e todo o ecossistema. Esse império do cérebro central, que se rege pela lei do mais forte e mais violento depredador, tem como resposta a violência (débil, por enquanto) dos depredados que se vão indignando e querendo invadir a bolsa de Wall Street, os bancos e outros bunkers de riqueza imoral. 

			

			Nesse novo-velho neoliberalismo, se assiste a uma espécie de bancarrota nos processos mentais do cérebro esquerdo-racional e do cérebro direito emocional-solidário, permitindo a ascensão do cérebro central-feroz. Que mães, que educadores, que etnia, que perversos executivos estão deformando nossos processos mentais, nossa civilização e nossas vidas? Os três processos mentais do indivíduo e da coletividade estão em quebra, sem saber, sem querer e sem poder redirecionar o processo político-econômico-religioso do planeta.

			Os políticos, que são os responsáveis por dirigir o processo social, trabalham com métodos, esquemas e estratégias de séculos passados, uma politicagem antiquada e amoral, encoberta por retórica brilhante, mas hipócrita. Os empresários, que contam com consultorias mais atualizadas, se encerram na área econômica privada/particular, sem perceber o ser humano, as outras instituições, o bem comum e o ambiente como partes indispensáveis do processo global. Os líderes religiosos estão defendendo fanaticamente seus códigos, suas posturas mitológicas e fundamentalistas antiquadas. Nessas três áreas é onde se necessita a revolução do cérebro, para que suceda uma revolução superadora do caos que nos foi imposto. 

			Este livro não apresenta muita discussão teórica. Dedica-se mais ao que é prático, ao que se considera necessário para o desenvolvimento tricerebral com seu processo de upaya-coaching na educação, na empresa e na cultura. Upaya-coaching é um processo de alavancar uma pessoa, empresa ou cultura para mover-se do ponto em que está para alcançar um ponto superior, ou mover-se do bom para o melhor. Começa-se por descobrir o código de seu perfil tricerebral; depois se avança passo a passo, com instruções, exercícios, dietas e treinos, como fazem os técnicos de qualquer esporte. O magnífico trabalho de Anne Sullivan, a educadora de Helen Keller, uma deficiente visual e auditiva, é um exemplo completo do processo de upaya-coaching em educação.

			Podemos imaginar um processo de upaya-coaching, com começo, meio e fim. Nesse processo, o educador ou treinador é representado por uma linha ao alto e o educando ou treinando é representado por uma linha que começa bem abaixo do treinador (porque todo aprendiz começa sabendo menos). Mas a linha do educando pouco a pouco vai subindo até que ao final ela ultrapassa a linha do educador, porque todo discípulo tem que superar o mestre.

			A meta maior deste livro é: 

			
					Oferecer informação e ferramentas a mães e pais, educadores, treinadores, executivos e consultores, sobre o upaya-coaching de desenvolvimento do perfil de competências de um indivíduo, de uma equipe, de uma sociedade. O ideal é chegar a um desempenho produtivo-racional-solidário proporcional, que é a teoria e a proposta que aqui se defende. 
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					Despertar indivíduos e grupos embobados e amestrados, para que resgatem e libertem seus três cérebros frente a qualquer grupo ou poder que tente manipulá-los e explorá-los. Todos são amestráveis em um ou em dois cérebros; poucos são educáveis nos três cérebros, simultaneamente.

			

			Aqui, vamos dar mais ênfase ao cérebro esquerdo e ao direito, e um pouco menos à prática econômico-produtiva do cérebro central, que está mais completa em meu livro Capital Tricerebral. Na verdade, faz falta um currículo integrando as três gramáticas do cérebro, que são: Gramática número-verbal de idiomas e ciências para o cérebro esquerdo; Gramática do corpo, trabalho, dinheiro e poder para o cérebro central; e Gramática do amor, da ética, da arte e da espiritualidade mística para o cérebro direito. As três gramáticas juntas compõem o perfil tricerebral.

			A busca do desenvolvimento e uso simultâneo e complementar dos três processos mentais é uma reação à dissociação, ao unilateralismo e ao egocentrismo que predominam em toda parte, danificando o perfil tricerebral das seguintes maneiras: 

			
					Os profissionais da educação e da pesquisa desenvolveram seus métodos só para o cérebro esquerdo, sem se importarem muito com os processos afetivo-artístico-místicos do cérebro direito e com o trabalho, negócios e produtividade do central; 

					Os espiritualistas fizeram o mesmo para o cérebro direito sobrenaturalista, isolando-o do cérebro lógico e do cérebro prático;

					Os consultores de empresas, como os de Qualidade Total, de Planejamento Estratégico, de Gestão de Conhecimentos e Competências, desenvolveram seus métodos produtivos e negociais sem integrar-se nem com os processos investigativos universitários, nem com os processos intuitivo-místicos das religiões e das artes.

			

			A percepção e a linguagem dessas três culturas derivadas do tricerebrar são pouco compatíveis entre si, atualmente, porque se desenvolveram separadas, como bandos rivais, sem preocupação com integração e as interfaces. Aqui, primeiro se defende a integração supradisciplinar das três culturas e seu perfil global, como a Ciência Social Geral; só depois se entrará nas disciplinas e especialidades. 

			Para entender a relação dos três cérebros com as três culturas e as três alas de poder daí nascidas, podemos usar setas partindo de cada um dos três cérebros. 
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			A seta que nasce no cérebro direito termina num triângulo acima, que representa o poder sacral e a cultura artístico-espiritual.

			A seta que nasce no cérebro central termina acima, num triângulo invertido, que representa o poder econômico e a cultura monetária-mercadológica; e  a seta que nasce no cérebro esquerdo termina acima, num triângulo que representa o poder político e a cultura informativo-legislativa.

			Esse modo triádico de montar o quebra-cabeça da realidade oferece uma perspectiva mais animadora frente à avassaladora sensação de pequenez, solidão, fugacidade e de insignificância desta “paixão inútil” e conflitiva que é o homem moderno, que é a espécie humana. E serve como proposta alternativa para a asfixiante organização neoliberal do planeta que resulta em incluídos e excluídos, em viáveis e inviáveis, em úteis e inúteis, desmoralizando os que ainda creem na humanidade. 

			O planeta foi feito refém de banqueiros e financistas do império judeu-anglo-americano. Necessitamos de muita energia e de muita Neuroeducação para livrar-nos desse novo campo de concentração e libertar o planeta e a vida. Neuroeducação para poder conquistar algum poder político, econômico e sacral, e sonhar um mundo pós-capitalista, pós-socialista e pós-teocrático. No Brasil, falta ainda superar o modelo tricerebral da colonização portuguesa (ver: http://books.google.com.br/books/about?id=qmysBQAAQBAJ&redir_esc=y).

			
				
					
				
				
					
							
							Como persiste o modelo da colonização anti-intelectual salazarista-portuga-brasileira de materialismo grosseiro e grosso, predominante no Triângulo das Bermudas brasileiro, “um estudo do Fórum Econômico Mundial, para medir o êxito dos países em desenvolver e preparar sua infância e adolescência para a vida, flagrou o Brasil, a sétima economia do mundo, em humilhante 91º lugar entre 124 países, atrás até de El Salvador, Bolívia e Paraguai” [...] (ROSSI, Uol, 17/05/15).

						
					

				
			

			Para esse sonho, mães, educadores e gerentes têm que aprender a programar os três processos mentais de maneira nova. O exemplo de que “sim, se pode” vem das mães judias, construtoras cerebrais da maioria dos gênios da humanidade. 

			Trata-se de formar pessoas com perfil de cérebro direito-solidário; de cérebro esquerdo-judicioso e de cérebro central-produtivo para assumir seu papel histórico complementar e compensador nessa fase tão ameaçadora para tudo o que existe em nosso querido planeta. Votos de eficaz Neuroeducação para o Êxito.

			W. Gregori 

			Brasília, 2020
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CAPÍTULO 1 

			CONHEÇA SEU CÉREBRO
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			Já examinamos, antes, os três cérebros na posição ou dimensão horizontal, com o cérebro esquerdo, central e direito; aqui representados pela figura da direita. 

			Agora podemos examinar os três cérebros na vertical, representando três camadas evolutivas, segundo o neurólogo norte-americano Paul MacLean (1970), que são, de baixo para cima: cérebro reptiliano, límbico e neocortical. 

			Pode-se imaginar o cérebro na vertical como um sobrado de três andares; ou como um rocambole; ou uma lasanha com três camadas; ou um pêssego com a polpa sendo o neocórtex, o caroço sendo o límbico e a semente ou o miolo sendo o reptiliano; ou como qualquer outra fruta cuja parte mais externa é o epicarpo, que seria o neocórtex, a do meio é o mesocarpo, que seria o límbico, e o endocarpo ou a parte mais interna, que seria o reptiliano. De fato, na base ou no miolo do crânio, está o cerebelo com o corpo caloso, responsável pelo impulso de sobrevivência e procriação. MacLean denominou-o cérebro reptílico ou reptiliano porque os répteis só têm esse cérebro. A segunda camada cerebral é a límbica, responsável pelas relações emocionais e de integração. Os mamíferos inferiores tiveram evolução até aqui. A terceira camada cerebral é denominada neocortical, responsável pela computação das informações, à qual só os mamíferos superiores chegaram.

			 Uma terceira maneira triadizada de imaginar o cérebro é pelos lóbulos frontais, pondo uma mão na testa; pelos lóbulos têmporo-parietais, pondo uma mão sobre uma orelha para indicar a parte do meio; e pelos lóbulos occipitais ou posteriores, pondo a mão atrás da cabeça.

			
				
					
				
				
					
							
							“E O CÉREBRO CRIOU O HOMEM” (Damásio, 2011)

						
					

				
			

			1 VOCÊ É SENSITIVO, INTELECTUAL E PRAGMÁTICO: TRÊS EM UM
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			Desde que nasceu, você é um sensitivo, é um vidente com os olhos interiores, porque nasceu com vibrações ou frequências eletro-magnético-químicas do cérebro abaixo de 13 ciclos por segundo ou em ciclagem reduzida, que corresponde às ondas alfa, theta e delta. Isso traz incríveis capacidades de sensibilidade, visualização mental, profecia, intuição, criatividade e outros fenômenos paranormais ou parapsicológicos. Considerá-los paranormais ou parapsicológicos é inadequado, porque eles também são normais, só que em ciclagem reduzida (abaixo de 13 ciclos por segundo): são extra ou infrassensoriais. É um erro pensar que só é normal o que ocorre em estado mental determinado pelas ondas ou frequência beta, que é o estado ao alcance dos cinco sentidos. A realidade é maior do que a ciência tradicional-monádica admite, com seu positivismo que só aceita como “real” aquilo que está ao alcance dos cinco sentidos e suas extensões maquínicas. Não pode negar o que não pode medir, pesar, contar e controlar; tem que dizer que está fora do alcance de seus limitantes métodos de pesquisa.

			Se você não continua sendo um sensitivo-vidente hoje é porque teve algum tipo de desvio quando começou sua programação tricerebral na família ou na educação formal-escolar, que é o tema do capítulo 3. A educação-programação familiar-escolar-étnica tradicional nos faz mais intelectuais e nos acondiciona às vibrações eletromagnético-químicas entre os 14 e 24 ciclos por segundo, que é o estado de ondas “beta”, estado desperto, de vigília, de alerta; ou nos faz mais pragmáticos porque nos acondiciona às vibrações eletro-magnético-químicas entre os 25 e 300 ciclos por segundo, que é o estado de ondas “gama”, estado agitado, de pressa, de estresse. Esses três tipos de vibrações/frequências – alfa, beta, gama - são como três poderes ou motores complementares, sem que um tenha que suprimir os demais. 

			Parabéns por pertencer ao mundo dos videntes, dos intelectuais e dos pragmáticos ao mesmo tempo, se teve a sorte de preservar seus poderes tricerebrais e a habilidade de usá-los em frequências altas, médias e baixas.

			Que é ser um sensitivo? Um sensitivo, um vidente, um parapsicólogo, um meditador, um criativo, um artista é a pessoa com percepção global propiciada por suas vibrações “alfa” e fora dos estados considerados comuns ou “normais”, que são o estado “beta” reflexivo e “gama” superexcitado. É alguém que tem capacidades para todos ou alguns fenômenos chamados parapsicológicos, paranormais, extra-sensoriais ou fenômenos psi. Vamos triadizar e distribuir ao redor dos três cérebros alguns desses fenômenos que, às vezes, são indevidamente identificados como fenômenos religiosos, espirituais, preternaturais, mágicos e até milagrosos. Mas não são mais que fenômenos normais do cérebro em ciclagem eletromagnético-química reduzida, ao alcance de santos, pecadores, médicos, charlatães, pais e educadores que dominem técnicas de relaxamento e indução a ciclagens/frequências reduzidas das ondas cerebrais.

			No cérebro esquerdo predominam fenômenos parapsicológicos, tais como: 

			
					Regressão aos primeiros dias de vida, também chamada “regressão etária”.

					Aprendizagem acelerada, ou seja, melhoria da inteligência e memória.

					Mudança de hábitos, apagando os programas ou representações mentais que os geraram e criando outros por meio de sugestão repetida.

					Psicografia, que é escrever mensagens recebidas do inconsciente coletivo, e outras como telepatia, solução de perguntas pendentes, dom de línguas etc.

			

			No cérebro direito predominam fenômenos parapsicológicos como estes:

			
					Clarividência, que é como ver à distância com os olhos fechados.

					Clariaudiência, que é ouvir vozes, um fenômeno muito citado no Velho Testamento.

					Premonição, adivinhar acontecimentos futuros, intuição, profecias.

					Meditação e visões místicas.

					Programação para o êxito, fazer o inconsciente assimilar uma meta como se ela já tivesse sido realizada; o mesmo que pensamento positivo.

					Criatividade, inspiração artística etc.

			

			No cérebro central predominam fenômenos parapsicológicos como estes:

			
					Insensibilidade à dor, porque em ciclagem reduzida ocorre a isquemia.

					Saída do corpo, como se o self em ciclagem reduzida se “separasse” do corpo e pudesse “andar por aí”, já que em ciclagem reduzida o espaço e o tempo deixam de ser limitantes.

					Hiperdinamismo, surgimento de forças extraordinárias, ilustrado pelo seriado Hulk, “o verdão”, ou por uma frágil mãe que vira gigante para salvar um filho.

					Curas, aparentemente milagrosas, em que o cérebro em ciclagem reduzida corrige o desequilíbrio energético que produz determinadas enfermidades psíquicas, emocionais e, até enfermidades somáticas.

					Incorporação, quando o cérebro em ciclagem reduzida sintoniza e personifica o padrão vibratório de um determinado personagem mitológico, como um artista faz com seu personagem.

					“Possessão” ou surto/transe agitado, que é o estado de ciclagem reduzida em que aflora a violência animálica primitiva do cérebro central, sem precisar da intervenção de nenhum “espírito”.

					Levitação, quando um corpo em ciclagem reduzida se eleva do chão.

			

			Você continua sendo um sensitivo em exercício ativo ou virou um sensitivo encruado, no armário, reprimido, enclaustrado? Se este for o seu caso, você pode voltar a ser um sensitivo reativado, em pleno funcionamento.

			E se você for apenas sensitivo ou bruxo funcionando só pelo cérebro direito, e não for ao mesmo tempo um pensador pelo cérebro esquerdo e um pragmático pelo cérebro central, pode chegar lá. Aprenda isso neste livro.

			1.1 COMO AS PESSOAS IMAGINAM QUE SEJAM?

			Tem gente que imagina que tudo são máquinas com peças desmontáveis.

			 Nesse caso, essa gente tem um modo de imaginar o cérebro e a realidade em geral como unidades mecânicas isoladas, que se podem montar para que uma ative a outra, como uma sequência linear de causa e efeito. Esse estilo de imaginação da realidade se diz monádico, unicista ou unádico: só consegue pensar nas coisas uma a uma. Dizemos que essa gente tem um paradigma monádico, divisionista, individualista, egoísta, capitalista, cada um por si etc. Costuma-se dizer, também, que é cartesiano, referindo-se a René Descartes, que foi quem ensinou a decompor e analisar tudo em unidades cada vez menores até encontrar a primeira, “a mãe de todas”, ou a pedra fundamental do universo, esquecendo depois de recompor o todo. Depois da análise, viria a recomposição, a síntese, a remontagem do todo... 

			Mas para os monádicos ou cartesianos, principalmente das Ciências Exatas, depois da análise vem mais análise, mais subdivisões; vem a hiperespecialização. Tudo esquartejado como as vacas no açougue. Um especialista usa microscópio e não macroscópio, por isso cada parte do cérebro ou de um sistema é uma peça à parte, independente. E o cérebro também seria uma peça só, um monobloco, chamado inteligência ou consciência. Em consequência, tudo no mundo teria uma só cara, uma só verdade, uma só liderança: a deles, claro. Quanto mais monádica uma cabeça, mais unilateral, mais departamental e mais sujeita ao autoengano e à distorção será. E mais prepotente, também.

			Tem também quem que ache que tudo vem em pares opostos, em contradição, como os marxistas que opõem direita e esquerda, patrão e trabalhadores, classe alta e classe baixa, machos e fêmeas, brancos e negros etc. Esse estilo de imaginação da realidade se diz diádico, dual ou binário. Dizemos que essa gente tem um paradigma diádico, ou dialético de base dois, em que os pares se percebem em competição, irreconciliáveis, como lados opostos de uma batalha ou como polo positivo e negativo da energia, só que necessários como motor da história. Nas religiões, isso é chamado de maniqueísmo. Para os diádicos, tudo está sempre em luta; um lado querendo montar no lombo do outro. Para eles, o cérebro tem dois hemisférios em contraposição, como razão e emoção, como ciência e fé, ou como tese e antítese, em que um tem que dominar ou submeter o outro, chegando assim a uma síntese, que seria uma breve parada para logo recomeçar outro ciclo de rivalidade. 

			Tem um pouco de gente achando que tudo são sistemas, isto é, entidades compostas de pelo menos três partes que interagem, simultânea e permanentemente, causando a coevolução histórica. Essas interações podem ser de choque entre as três partes ou todas contra todas; mas pode ser de duas partes em competição, tratando de ganhar a colaboração da terceira que costuma oscilar do centro para os lados, aliando-se ora a uns e ora a outros; ou pode ser de três partes colaborando proporcionalmente. 

			Aí está a composição tripla da matergia em formato de holograma automultiplicador em fluxo sistêmico e complexificante. É um padrão, molde ou algoritmo que se impõe de maneira determinista. Para os vegetais, animais e humanos, esse padrão holográfico e sistêmico tri-uno é hereditário ou inato, que impõe a sintaxe tanto da comunicação, como do sentir e do fazer. Daí vem o estilo de percepção da realidade que se diz sistêmico-triádico ou tri-uno: paradigma “tri” ou trialética sistêmica. 

			Essa gente de paradigma tri considera o cérebro como sendo um sistema triádico, que é a concepção neurocientífica mais moderna e mais condizente com a complexidade atual. São três blocos anatômicos ou mais, que produzem três processos mentais distintos, mas concatenados, entrelaçados e bem orquestrados. Quando funcionam separadamente, dissociados, um bloco fora do controle do outro, acontece a neurose, a esquizofrenia, a hiperatividade, o déficit de realidade. São patologias que brotam em cada lado do cérebro, para as quais o jeito será invocar São Freud ou algum psiquiatra.

			Essa gente que tem paradigma triádico ou tri-uno e que se dedica a triadizar tudo, como nós, para essa gente, quem funciona com o paradigma monádico, em que tudo é reduzido ao um ou à unidade, teria o cérebro dividido em três compartimentos incomunicáveis entre si. 

			Os que funcionam com o paradigma diádico, em que tudo é visto aos pares ou em dois blocos rivais, teriam o cérebro reduzido aos hemisférios esquerdo e direito ou parte superior e inferior, em permanente briga entre si. 

			Para a gente de paradigma tri-uno, a conclusão seria catar os fragmentos do cérebro monádico-capitalista, catar os dois lados rivais do cérebro marxista e rejuntar os três cérebros com band-aid ou com pontes para que todos tivessem um cérebro tri-uno bem integrado, bem organizado, bem mais moderno, bem mais inclusivo. 

			Três é mais. Três é o mínimo que a natureza permite. Os monádicos desconhecem e não reconhecem dois terços da realidade, porque só se interessam por seu umbigo, seu lado. Os diádicos desconhecem e não reconhecem um terço da realidade, pois só se interessam por vencer o outro lado que é sempre tratado como inimigo; mas é bom lembrar a história recente: quando chegam ao poder se convertem em monádicos e totalitários. Os triádicos podem sofrer recaídas como monádicos ou como diádicos, mas o compromisso e o esforço será por permanecer tri-unos, que é uma questão de guardar a proporcionalidade entre os três cérebros, entre três subgrupos, entre três blocos de países ou toda a rede sistêmica tri.

			1.1.1 Que nome é mais apropriado para cada parte do cérebro?

			Até agora, os nomes dados a cada lado do cérebro foram:

			
					Esquerdo, central e direito, na posição horizontal;

					Reptiliano, límbico e neocortical, na posição vertical e histórico-evolutiva;

					Frontal, têmporo-parietal e occipital na posição longitudinal anteroposterior.

			

			Se quisermos combinar os nomes das três dimensões cerebrais e seu cruzamento sistêmico e simultâneo, para não recair no esquema monádico, somaremos o primeiro nome do cérebro horizontal ao primeiro nome do cérebro vertical e ao primeiro nome do cérebro longitudinal, ou vice-versa. A soma dos nomes das três dimensões torna a imagem do cérebro mais exata, embora um pouco complicada. 

			Seria:

			A. Cérebro esquerdo-neocortical-frontal com função lógico-racional, analítica, crítica, semiconsciente ou que pode ser mais consciente e, por tanto, mais responsável. É a porção de evolução histórica e educacional mais recente e mais custosa, a última a acontecer, de consistência mais frágil e sujeita a panes. O intelecto é um artigo de luxo. Somente esta dimensão cerebral é verbal, intencional e maneja melhor o simbólico-teórico ou o abstrato. O abstrato são representações virtuais da realidade, que podem ser três: verbais-numéricas no cérebro esquerdo; imagéticas-não verbais no cérebro direito; e monetárias no cérebro central. 

			A representação simbólica da realidade, rebatizada como “virtual”, é manejada há muito tempo na arte, na linguagem, no sobrenatural; não foi inventada pela cibernética eletrônica ou por Bill Gates; estes só a tornaram muito mais vívida e sedutora que as sereias de Ulisses ou as 11.000 virgens do céu.

			B. Cérebro direito-límbico-têmporo/parietal com função relacionadora, emocional, artística e intuitivo-mística. É a porção criativa, imaginativa, o lado sensível ou o conjunto privilegiado do artista, do esotérico e do espiritualista. Seu modo de perceber e expressar-se é por imagens, metáforas, mitos, lendas, poesia, ficção literária, e por linguagem não verbal como na arte e nos sonhos. Costuma-se compará-lo a um iceberg, porque só mostra uma ponta, ou a crista, ficando sua maior parte submersa, oculta. Por isso Freud o chamou “subconsciente”. Muitos, inadequadamente, identificam suas funções com a alma, a religião, o sobrenatural e a magia. Alguns autores identificam o arquiencéfalo ou paleoencéfalo ou o cérebro central com o límbico. Mas a camada ou parte límbica forma uma capa que envolve o cérebro central. Nisso estamos seguindo a classificação de Paul MacLean, do neurocirurgião Roger Sperry (1981) e do médico psiquiatra russo Alexander Luria (1981).

			C. Cérebro central-reptiliano-occipital com função operativa de sobrevivência-procriação como predominante. É a porção mais antiga e que corresponde à porção de cérebro que os répteis têm, ou ao de todas as espécies quando estavam na fase evolucionária reptiliana, tais como o dinossauro, o dragão, a cobra, a lagartixa, os crocodilos. Algumas partes que o compõem são o corpo caloso, que conecta e intercomunica os três blocos, o bulbo raquidiano, o tronco cerebral, o corpo reticular, o cerebelo, o tálamo, o hipotálamo, a amígdala, o campo, o hipocampo, a hipófise etc., que Paul MacLean denominou “complexo reptiliano” e também “cérebro visceral”. Denomina-se, também, arquiencéfalo e paleocérebro, por sua maior antiguidade. É tri-quântico, arquetípico, animálico, hereditário, instintivo, inconsciente, biológico, amoral. Por isso, S. Freud o denominou “id”, e Carl Jung o denominou “inconsciente coletivo, arquetípico”. 

			Embora essa porção do cérebro seja a base genético-fisiológico-neurológica para todo nosso ser, sua identificação primeira é com a motricidade, com a parte mais muscular, com o corpo ou a corporeidade, responsáveis pela sobrevivência-procriação. Seu funcionamento é automático, não depende de um ato de vontade, quando se trate de sexualidade e de comida ou ações para a sobrevivência. Por isso, o psicólogo Dr. Luiz Machado, da Universidade de Rio de Janeiro, publicou um livro chamando-o O Cérebro do Cérebro (1994). 

			Ou seja, o bloco central-reptiliano-occipital comanda e põe a seu serviço os outros dois blocos. 

			O cerebelo, como as demais partes e como qualquer sistema, tem estrutura tri-una: três que formam um e cada qual apenas um de três, subdividindo-se, desagrupando para miniaturizar; ou agregando para aumentar. Com seus 140 gramas, é composto por dois lóbulos, ou massas laterais, chamados hemisférios cerebelosos e um corpo central. Como é o principal responsável pela motricidade, o predomínio do seu lado esquerdo ou direito nos faz destros ou canhotos de mãos e pés. 

			Seria melhor treinar-se para ser ambidestros e ambipedais com um pouco de ginástica cerebral ou neuróbica. 

			O cérebro, como tudo o mais, tem que imaginar-se nos três ângulos ou nas três esquinas do palco tridimensional da vida, ou então a partir de três pontos de vista, a que chamamos, também, três relativizações. Relativização quer dizer que cada ponto de vista é relativo a uma das três posições ou três esquinas, cada esquina ou seus ocupantes deixando perceber apenas um terço de um todo qualquer, enquanto esconde os outros dois terços. 

			Para captar o todo e suas interfaces ou comutações, ou circulamos para perceber os três lados de cada coisa ou perguntamos a colegas com acesso às outras duas posições o que está acontecendo em cada uma delas. A verdade será sempre a aproximação e soma desses três pontos de vista.

			A posição vertical-evolutiva do cérebro em três camadas começou com Freud; depois, o biólogo franco-suíço Jean Piaget (1971) aplicou-a para explicar as três fases da evolução da aprendizagem; por fim, Paul MacLean a confirmou em laboratório, conectando-a com as competências comportamentais. 

			Em medicina e neurociências, a corrente dominante prefere o cérebro na posição longitudinal, anteroposterior, virado para a esquerda, para descrever a topografia cerebral, começando com os dois lóbulos (esquerdo e direito). Para simplificar e triadizar, juntamos os lóbulos temporal e parietal e dizemos “lóbulos têmporo-parietais”.

			O cérebro na posição horizontal é a soma dos trabalhos de Roger Sperry, que separou e estudou as funções predominantes em cada um dos hemisférios. Aos dois hemisférios, se acrescentaram as pesquisas de Paul MacLean sobre a posição e as funções do cérebro central e, também, as pesquisas de Alexander Luria sobre os três processos mentais. 

			Em Cibernética Social e Ciência Social Geral, preferimos o cérebro na posição horizontal porque é mais fácil de apontar e é a que dá melhores resultados quando aplicada na educação, na psicologia, na família, nas relações humanas, no autoconhecimento etc.

			O enfoque tri-uno e tridimensional é uma conquista muito recente das neurociências. A grande parte dos profissionais de Ciência, religiosos e educadores ainda tem um enfoque monádico do cérebro, com uns poucos que têm um enfoque diádico, falando de dois hemisférios – o racional e o emocional.
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			Os três blocos e três processos estão interconectados e intercomunicados pelo corpo caloso que é como a ponte, o eixo, ou o atrator que os faz interatuar. O corpo caloso se compõe de uns 200 milhões de fibras que circulam 10 milhões de sinais por segundo, de um lado a outro. “Um milímetro cúbico de córtex cerebral do ser humano contém cerca de 27 mil neurônios e 1 bilhão de conexões. Cada célula de nosso cérebro guarda em seu interior uma cópia de todos os nossos genes” (Projeto Brain).

			A concepção diádica “cérebro-mente” é um resíduo da concepção do ser humano como corpo e alma do filósofo Platão (428-347 a.C.), que o filósofo Descartes, por volta de 1630, traduziu por “res cogitans (imaterial) e res extensa (material)”. Para Descartes, a res cogitans era a mente ou a alma imaterial que corresponderia às funções do cérebro esquerdo-lógico, somadas às funções do cérebro direito-emocional-religioso; e a res extensa eram a corporeidade e os objetos materiais, que corresponderiam ao cérebro central-corporal-operativo. Daí surgiu também o conceito de sujeito e objeto, subjetividade e objetividade, criando muitas trapalhadas para quem não domina o conceito dos três cérebros. 
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			Podemos descartar as antigas expressões “corpo-alma”, “cérebro-mente”, “corpo-espírito”, “matéria-espírito”, que encobrem a pretensão elitista de classificar a humanidade, em nobres-plebeus, elite-povo, sobrenatural-natural, divino-humano, superior-inferior, espiritual-material, eterno-temporal etc.

			Podemos fazer uma listagem das muitas concepções do cérebro e suas funções para compará-las. É uma coleção de nomes religiosos, científicos e populares, antigos e modernos. Não se perda, você, em meio a tanto palavrório e tantas teorias. Os três cérebros organizam isso melhor.

			A sequência é: esquerdo, central, direito. Por exemplo: razão-motricidade-fé. “Razão” é do esquerdo, “motricidade” é do central e “fé” é do cérebro direito. 
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			1.2 O CÉREBRO É UM SISTEMA ON-LINE 

			Podemos deter-nos em alguns outros dados para que você se admire ainda mais de seu cérebro, o respeite mais, se interesse mais por ele, já que ele é a parte mais importante de você mesmo.

			O cérebro é um sistema, um pacote de matergia (matéria+energia) tri-una que flui como trança, mudando sem cessar. É um conjunto de neuromódulos com as características do molde sistêmico tri-uno do átomo, ou de cada uma das suas três partículas elementares, chamadas quarks. 
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			Pode-se dizer que o ser humano tem uma estrutura quântica, físico-química, genética, endócrina, neuronal e comportamental tri-una ou triádica, porque o formato “tri” está no começo, na metade e no fim de tudo, em qualquer dimensão. 

			O cérebro triádico sistêmico feminino pesa em média entre 1.200 e 1.300 gramas; e o masculino pesa entre 1.300 e 1.400 gramas. O peso não tem muito que ver com os processos mentais, que são redes neurais. O peso do cérebro é proporcional ao peso total do corpo, o que guarda uma razão de 1.6 a 1.8 aproximadamente. Se não obedecesse a essa proporção, a baleia seria o ser mais inteligente do mundo, pois tem aproximadamente 4 quilos de cérebro. A cabeça de Einstein e a de um analfabeto tem o mesmo peso. A diferença está na densidade das redes neuronais e ou urdidura de suas conexões, que se devem à montagem feita pela família, pela escola e pelo ambiente físico e social.

			1.3 O CÉREBRO EM EVOLUÇÃO-COMPLEXIFICAÇÃO

			O cérebro é o melhor produto e presente da evolução. É fruto de uma maravilhosa história que começou há uns 500 milhões de anos, desde a evolução dos vertebrados. Quem conta melhor essa história é o astrônomo e divulgador da ciência, Carl Sagan (1982), numa série para a TV britânica, denominada Cosmos.

			Tudo começou como cérebro reptílico ou o que, de modo geral, se conhece como o tronco cerebral, o cerebelo e a parte mais central do cérebro ou da cebola cerebral. Começamos na água, depois como dragões ou dinossauros em luta por sobrevivência-procriação, acossados pela lei da seleção natural, pela qual o mais apto sobrevive do mais débil, comendo-o ou assimilando-o em cooperação/deglutição mútua. Depois, os mamíferos desenvolveram o cérebro límbico. Isso já faz mais de 150 ou 200 milhões de anos. Quarenta ou cinquenta milhões de anos atrás, os primatas e, de modo geral, a família dos macacos, os gorilas etc. tinham um volume cerebral entre duas a quatro vezes maior que o dos outros mamíferos. 

			Isso, mais a posição ereta bípede, cabeça na vertical, olhar no horizonte e as mãos livres para competir na selva e na planície, talvez sejam as razões da crescente superioridade dos chamados mamíferos superiores que somos nós, um animal bem vestido, suspeitamente autodenominado “sapiens”.

			A evolução do cérebro propriamente humano em neocórtex, que é a capa mais externa, a mais nova, começou há uns três milhões de anos e culminou faz uns 250 mil anos. 

			Culminou? 

			Não. Completou-se na forma que conhecemos agora. A cada 100 mil anos, pode-se afirmar que o cérebro continua evoluindo e crescendo, aproximadamente, um centímetro cúbico, em seu volume-peso, segundo Carl Sagan. 

			O que parece mudar pouco é a proporção entre a massa do cérebro e a massa restante do corpo. Também mudou pouco a arquitetura biológica ou genética do cérebro. Mas a evolução cultural dos três cérebros mudou enormemente depois dos primeiros grafiteiros das cavernas. Isso se pode entender melhor, com o conceito de evolução do cérebro em quatro níveis ou cérebro tetranivelado. 

			Os quatro níveis são graus de complexificação tricerebral. A noção geral dos quatro níveis é tomada da divisão vertical de trabalho das empresas que os denominam assim, começando de cima: direção, assessoria, supervisão e execução. Execução é o nível 1, instintivo, que corresponde a tarefas de baixa capacitação, como o típico trabalho braçal de ajudante de pedreiro. Supervisão é o nível 2, que corresponde a especialização média, podendo liderar o trabalho do nível 1. Assessoria é o nível 3, que corresponde a pesquisa e especialização técnica mais alta, como o engenheiro que organiza o conhecimento e o planejamento para os níveis de baixo. Direção é o nível 4, o mais alto e último, abstrato e generalista, ao qual corresponde pensar, tomar iniciativas e decisões na empresa. 

			Como o cérebro está sobre um chassi triplo, o cérebro tem três blocos ou três ramificações. Assim, o nível 1 tem um bloco esquerdo, um bloco central e um bloco direito; e cada um dos blocos cerebrais tem quatro níveis. É tetranivelado. Vamos identificar algumas competências de cada um dos quatro níveis tricerebrais.
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			1.3.1 Os quatro níveis do cérebro esquerdo

			O NÍVEL 1 do cérebro esquerdo, de baixo para cima, é o da aprendizagem natural da comunicação e sintaxe verbal e numeral; esta se completa na escola com leitura e escrita, que pode ser leitura labial para deficientes auditivos e leitura pelo alfabeto braile para deficientes visuais. O potencial para a fala, para a lógica, para a geometria e para a sintaxe é inato ou hereditário. É sistêmico triádico.

			O NÍVEL 2 do cérebro esquerdo é o da classificação da informação, que se chama memória e uso de arquivos.

			O NÍVEL 3 do cérebro esquerdo é o da pesquisa indutiva-dedutiva e, da sistematização do conhecimento em teorias e livros, seguidos de ensino.

			O NÍVEL 4 do cérebro esquerdo é o do pensamento crítico-filosófico, questionador da cultura geral. Nesse sentido chama-se epistemologia.

			NOTA: Como tudo é holograma e recorrência do mesmo molde tri-uno da matergia, cada um dos quatro níveis tricerebrais pode ser subdividido, por sua vez, em quatro níveis internos, assim como cada uma das competências aí contida. Por exemplo, a comunicação que é do nível 1 do cérebro esquerdo pode ser subdividida em quatro níveis: primeiro, comunicação infanto-juvenil ou popular; segundo, comunicação jornalística; terceiro, comunicação técnico-científica; quarto, comunicação erudita, semiótica. O mesmo vale para cada competência tricerebral de cada nível: pode ter quatro níveis dentro do próprio nível. 

			1.3.2 Quatro níveis do cérebro central

			O NÍVEL 1 do cérebro central é o dos instintos e impulsos de luta e agressividade para a sobrevivência e procriação. Este nível 1 também é hereditário, basta saber o que um recém-nascido e um gatinho “sabem” ao nascerem. Nascemos e “sabemos” o que fazer.

			 O NÍVEL 2 do cérebro central é o da organização, da disciplina, da ordem dos objetos, da profissão, do trabalho em equipe, da supervisão, com noções de dinheiro, de mercado e de negócios.

			O NÍVEL 3 do cérebro central é o da assessoria técnica, da criação de produtos, do planejamento estratégico, da abertura de mercados, da produtividade e sustentabilidade do negócio.

			O NÍVEL 4 do cérebro central é o da administração sistêmica triádica da economia e da política, em sintonia com o rumo e ciclo dos acontecimentos, para decidir quando investir ou quando esperar, para garantir a lucratividade da empresa ou administração pública com responsabilidade social.

			Vale lembrar que cada uma das competências desses quatro níveis pode ser desdobrada em quatro níveis próprios.

			1.3.3 Quatro níveis do cérebro direito

			o NÍVEL 1 do cérebro direito é o da criação de vínculos que chamamos afetividade, amor, lealdade a alguém, à família, a uma marca. É o nível que cria solidariedade, respeito, tolerância na convivência ou nas relações humanas e ambientais. Esse nível 1, dos vínculos, também é hereditário ou inato.

			O NÍVEL 2 do cérebro direito é o da imaginação e fantasia que geram criatividade, arte, esportes, elegância, vaidades e humor.

			O NÍVEL 3 do cérebro direito é o da intuição, da visão de futuro e da percepção extra ou infrassensorial, para a qual é preciso que o cérebro esteja em ciclagem reduzida, de concentração, silêncio interior, relaxamento, isto é, que esteja funcionando abaixo de 13 ciclos por segundo. Nesse estado, produzem-se os fenômenos ditos paranormais como premonição, clarividência interior, controle da dor e outros que abrangem desde experimentos científicos com meditadores até curandeiros das igrejas, ciganas quiromantes, astrólogos, intérpretes de tarô, adivinhos de pêndulo, esoterismo em geral etc.

			O NÍVEL 4 do cérebro direito é o da estético-mística, da arte de descobrir beleza em tudo e de sentir-se identificado com tudo, como Francisco de Assis com o irmão sol e irmã lua, como Rumi em “sê como”. Isso, entretanto, depende de ter o cérebro em ciclagem reduzida e saber meditar. A estético-mística produz entusiasmo e senso positivo a respeito de tudo, o que se traduz em sentido de missão.

			1.4 CÉREBRO, SISTEMA NERVOSO E NEURÔNIOS COMO SISTEMAS

			Enquanto o nível 1 do cérebro central – sexo e estômago - continua basicamente o mesmo por milênios, a humanidade evoluiu e mudou enormemente na cultura dos níveis 2, 3 e 4 do cérebro. A complexificação é de programas sobrepostos até o nível 4; a decadência é o inverso, é a dissolução gradual dos programas: do nível 4 ao 1. 

			Dizem os críticos do ser humano e da cultura que esses níveis 2, 3 e 4 são artificiais, como perucas ou penteados decorativos; e não, civilização/humanização já que desmoronam ao menor tropeção em outros com a mesma decoração, o que faz com que emerja imediatamente a velha natureza animálica, feroz e assassina. Nem é preciso lembrar as grandes guerras e a violência que alimenta os noticiários. Mas o sentido da existência é a transcendência, a superação, apesar dos interessados em promover guerras para ganhar dinheiro com a barbárie.

			O cérebro é considerado uma “caixa negra” porque ainda é pouco conhecido em seu funcionamento interno. É um sistema processador que recebe estímulos ou inputs captados como vibrações ou frequências pelos cinco sentidos; em seguida, os transforma em imagens e significados que incorpora ou assimila; e termina emitindo comandos ou reações chamadas outputs, que se manifestam através de comportamentos ou produtos físicos. É o fluxo sistêmico da matergia com seta indicando “vai de ida”. Mas tem também um aparelho de autorregulação – o feedback – que controla os resultados e desencadeia uma ação/engenharia reversa ou retrocircular, para atuação reforçadora ou corretiva, conforme o caso. Com essa inversão do fluxo ou retroação, “vem de volta”, o que é efeito vira causa e o que era causa vira efeito; o que é objeto vira sujeito e o que era sujeito vira objeto. Por isso se diz que a causalidade não é linear; é retrocircular, por ciclos que, quando superpostos, constroem uma espiral.

			O cérebro é a cabine de comando de nosso organismo, incluindo sua própria autocondução. Como todo sistema, vem com dispositivos de informação e feedback para sua autorregulação e direcionamento. Ele é o centro do sistema nervoso e não algo a parte, como as divisões – corpo/cérebro ou cérebro/mente.
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			Junto com a medula espinhal, o cérebro forma o sistema nervoso central e o sistema nervoso periférico, que têm duas vias: nervos aferentes, que vêm, que chegam, que conduzem estímulos dos sentidos ao cérebro; e nervos eferentes, que vão, que saem, que conduzem comandos do cérebro aos músculos e à periferia motora do organismo. 

			O sistema nervoso autônomo ou vegetativo faz parte desse sistema nervoso global. Ele controla algumas funções como as biológicas, o impulso sexual, a respiração, a circulação sanguínea, o apetite, a disputa pela sobrevivência, a agressividade, o impulso de defesa etc., que são automáticas, quer dizer, acontecem sem uma decisão voluntária ou intencional do dono. É o sistema operacional, é o “Cérebro do Cérebro” ou o “cérebro visceral”. Por isso se está desbancando o “penso, logo existo” de Descartes, que era puro cérebro esquerdo, para entronizar o “sinto, logo existo”, como propõe o neurologista português naturalizado norte-americano, António Damásio, em seu livro O Erro de Descartes (1996). Podia ser, também, “esperneio, logo existo”. “No começo era o Verbo”, disse São João evangelista; mas se não fosse a influência dos gregos, podia ter dito “no começo era o amor”, ou “no começo era a ação”.

			O sistema nervoso autônomo está dividido em duas correntes, com funções distintas: o simpático, responsável pela ativação do sistema de defesa, luta ou fuga, representado pela adrenalina; e o parassimpático responsável pela desativação ou volta à normalidade, representado pela acetilcolina. E tudo em função da sobrevivência-reprodução sexual, individual e coletiva.

			Supõe-se que os dois hemisférios ou processos – racional e emocional – foram criados pelo cérebro central para melhor atender a seus objetivos, que são deterministas, categóricos, instantâneos: captado o estímulo, se desata a reação automática do cérebro central, sem que o processo racional tenha tempo de intervir. A menos que se consiga, como tentam os iogues, mediante muito treinamento, algum controle sobre estes circuitos ou reflexos reativos, que são automáticos, inconscientes. O descobrimento da primazia do irracional ou animal em nós é um duro golpe contra nosso narcisismo humano, nós que acreditávamos ser racionais, quase divinos, “sapiens”... 

			Antes de Nietzsche e Freud, o budismo zen havia descoberto isso, e havia questionado nosso conceito de um “eu livre” que decide, de um sujeito que se pensa... São Paulo em suas cartas se queixava de fazer o mal que não queria e de não poder fazer o bem que, sim, queria. 

			Com o cérebro central no comando e quando sobra tempo e espaço, buscamos:

			
					informação e verdade (funções superiores do cérebro esquerdo);

					prazer e felicidade (funções superiores do cérebro direito).

			

			Mais adiante discutiremos isso de funções “inferiores e superiores”, a metamorfose de “matéria em consciência”, do concreto em abstrato, e a coevolução do genético-endócrino-neuronal no contexto ambiental-cultural.

			Vamos aprender algo mais sobre esta grande maravilha do universo que é o cérebro. As fontes principais são o neurólogo inglês John Eccles (1998), o neurólogo brasileiro Wilson Sanvito (1994), o médico e místico indiano naturalizado norte-americano Deepak Chopra (1994), o divulgador científico norte-americano, John Horgan (2002) e outros.

			O cérebro é uma víscera. Os miolos são como um novelo de lã; ou como uma cesta de camarões ou de minhocas retorcendo-se, ou intestinos enovelados, formando elevações, vales, reentrâncias, cavernas. As elevações se chamam giros ou circunvoluções; os vales e suas reentrâncias se chamam sulcos.
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			O tecido cerebral está composto de diferentes células chamadas neurônios e de neuroglias ou células gliais (estas são tecidos de interconexão e suporte alimentar). O cérebro tem aproximadamente 100 bilhões de neurônios, segundo diferentes autores. Esse número está completo quando nascemos. 

			Um neurônio tem a figura de um papagaio ou pandorga. Tem pontas ao redor, chamadas dendritos, que são antenas receptoras de inputs, e tem uma cauda, chamada axônio, que é emissora de outputs, como qualquer sistema.
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			A cada dia morrem uns 100 neurônios. Alguns autores dizem que não há reposição, mas começa a haver cada vez mais evidências que nascem e se repõem neurônios. Essa morte de neurônios não afeta o desempenho do cérebro, pela grande reserva neuronal que tem. O que, sim, afeta, são as enfermidades degenerativas do envelhecimento, pois o cérebro cresce como uma cebola, de dentro para fora; e se deteriora de fora para dentro. Por isso, os que sofrem de arteriosclerose ou Alzheimer esquecem o que é mais recente e voltam a recordar e a falar cada vez mais de seus velhos tempos e da infância. 

			Os neurônios estabelecem sinapses ou circuitos eletromagnético-químicos sem tocar-se diretamente. Eles se encaixam como as articulações dos ossos, mas em lugar de cartilagens, estão proteínas húmidas, chamadas neurotransmissores, neurorreceptores e neurocomunicadores, que fazem circular as mensagens em forma de ondas/frequências. Dentro do neurônio predomina a carga elétrica negativa; fora, predomina a positiva, tendo como “fita isolante” a mielina que recobre o axônio e os dendritos, fornecida pelas neuroglias. A carga se inverte constantemente segundo a mensagem “vai de ida”, que é feedforward ou “vem de volta”, que é feedback. A cada segundo se decompõem, aproximadamente, um milhão de moléculas de acetilcolina nas sinapses.
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			As sinapses põem os neurônios em circuito ou em rede. A formação de uma sensação, de uma ideia, de um hábito, consiste na programação/estruturação de uma extensa rede neuronal tridimensional, cuja figura pode ser um saca-rolha, a hélice do ADN, uma espiral de galáxia, que é igual à espiral da nossa orelha, ou uma trança que, depois, se enrola num coque.

			Uns 32 a 38% dos neurônios já vêm pré-programados. É o sistema autônomo que comanda instintivamente o nível 1 dos três cérebros, que é quântico-biológico, como o sistema operacional comanda os computadores. Os restantes neurônios, entre 62% e 68%, vêm livres para que sejam programados educacionalmente pelas mães, famílias, religiões, escola, telinhas ou pelo ambiente físico e social, até que cada indivíduo tome a seu cargo sua própria autoprogramação. A autoprogramação é possível na medida do diminuto espaço deixado pela noofagia ou canibalismo das funções tricerebrais pelos agentes formadores. Quer dizer, o que sobrou de margem de autonomia depois do trabalho de programação/domesticação tricerebral feito pela família, pela escola, pelo mercado e pelo Estado que nos têm sequestrados desde o útero.

			A programação de nossas redes neurais sequestradas pode ser refeita por diversos meios: autorreprogramação, terapias, reeducação; ou por lavagem de cérebro, pelo assédio propagandístico, por chantagem e terrorismo emocional ou religioso, ou por acidentes ou tumores cerebrais. É uma ressinaptização, pois o cérebro é reorganizável: quanto menos anos, mais reorganizável; quanto mais anos, cada vez menos. É a neuroplasticidade de que trata o livro O Cérebro Que Se Transforma (Doidge, 2014).

			Cada neurônio tem intercomunicação com pelo menos 10.000 outros, a uma velocidade de 100 metros por segundo ou 360 km por hora. As sinapses podem ser de três graus de amplitude e duração:

			
					Sinapses no cérebro central, reptiliano, que captam as características do objeto ou estímulo que entra em forma de frequências eletromagnéticas;

					Sinapses nas regiões secundárias do cérebro – região límbica, têmporo-parietal ou cérebro direito –[ que identificam e classificam as frequências, transformando-as em imagem, como um aparelho de TV que capta frequências e as apresenta a nós como imagem;

					Sinapses no cérebro esquerdo-neocortical e lóbulos frontais, que são áreas de associação e classificação ou pontos de convergência e integração das novas imagens no repertório previamente existente ou memória; se o diagnóstico informar que se trata de algo “aceitável”, “rejeitável”, ou “indiferente”, seguido de busca de alternativas e estratégias pelo cérebro direito, mensagens serão enviadas ao cérebro central, que podem ser: “siga em frente” ou “lute” ou “fuja”. 

			

			O que se gosta mais, o que se faz com prazer, parece que se instala melhor no terceiro tipo de sinapses, o qual é um dos processos de memória como sistema que recebe o novo input, desestrutura o repertório existente e o reestrutura ou renova como novo repertório ou banco de dados dos três cérebros.

			1.4.1 Neurotransmissores

			Até agora, foram identificados uns 100 neurotransmissores, mas haverá muitos outros por descobrir e decifrar. Os já conhecidos podem distribuir-se em três grandes subgrupos:

			
					O subgrupo das anfetaminas, especificamente a endorfina e oxitocina, que produzem a sensação de prazer e satisfação quando temos vitórias no aprender, no poder, na economia e, principalmente, no amor;

					O subgrupo das noradrenalinas, a adrenalina e o cortisol que são os neurotransmissores do alerta ao perigo, ao estresse ou a situações de forte descarga emocional reativa frente ao risco;

					O subgrupo da acetilcolina-serotonina-dopamina, cuja presença parece incidir na vontade e combatividade por poder e liderança, ou na apatia frente a isso, quando em baixa. Parece ser que este subgrupo é o que reorganiza a “normalidade” depois dos extremos de endorfina ou de adrenalina nos depressivos e nos bipolares ou ciclotímicos.
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			Os neurotransmissores desencadearam um ciclo de pesquisa neurofarmacológica de bilhões de dólares para criar os neuromoduladores, que são: excitadores, moderadores, antidepressivos, alguns dos quais reconhecidos pela ciência oficial e outros não. Aí estão as “drogas inteligentes”, as drogas para a maior eficiência tricerebral como o modafenil e a ritalina para o cérebro esquerdo; aí estão os energéticos, anabolizantes, provigil, écstasy e Viagra ou Cialis para o central; e os psicotrópicos, o Prozac, o Zoloft, as endorfinas e técnicas de ciclagem cerebral reduzida para o direito. 

			As ajudas da neuroquímica para turbinar ou potenciar as funções mentais poderiam ser classificadas pelos quatro níveis cerebrais. Mas não vale a pena, porque, por enquanto, elas só têm efeito no nível 1, biológico, inato, hereditário; e não deixam de ser um doping cerebral. Para os níveis 2, 3 e 4 de cada cérebro, as ajudas são métodos acadêmicos, são métodos de relaxamento e meditação de cérebro direito e são tecnologias ou extensões amplificadoras do corpo como máquinas, computadores etc.

			
				
					[image: ]
				

			

			Parece que grande número das patologias mentais tem origem em deficiências sinápticas, disfunções nas proteínas da neurotransmissão ou desproporções entre os três subgrupos de neurotransmissores. Mas esperar que a humanidade tenha uma felicidade totalmente neuroquímica, sem esforço de autossuperação individual, sem regulação social, sem um ideal e compromisso de solidariedade e proporcionalidade global, é coisa de ingênuos e simplórios que desconhecem a natureza humana; ou, de laboratórios malandros que querem faturar mais.

			Os anos 90 foram dedicados à pesquisa do cérebro e da inteligência artificial nos Estados Unidos, retomado em 2014 como Projeto Brain; na Inglaterra, um projeto semelhante leva o nome de “Ondas Cerebrais”. Foi também aprofundada a polêmica entre a Genética que emerge no nível 1 tricerebral e a Noética que desabrocha nos demais níveis; ou entre a hereditariedade físico-biológica e a posterior programação pela educação familiar-escolar e influências ambientais. Essa discussão é bem antiga, em forma de polêmica entre corpo como objeto da ciência e alma como objeto das religiões. 

			Até ao espírito revolucionário, os geneticistas monádicos fundamentalistas pretenderam atribuir um gene (desmentido depois), assim como à criatividade, à maximocracia, à corrupção, à morte. É uma disputa entre biólogos puros e neurocientistas ou neuropsicólogos puros, cada lado buscando uma solução monádica (uma coisa ou outra), uma solução que exclui outras. Em nossa perspectiva sistêmico-triádica, que é inclusivista, trata-se de determinar as porcentagens em que interdependem os quatro níveis cerebrais, desde o genético “inicial” do nível 1, até o epistemológico-psíquico “final-superior” do nível 4. Para nós, trata-se de complementariedade: uma coisa e outra e outra mais, em rede, em lugar de uma coisa ou outra, separadas, dissociadas.

			O neurocientista austríaco naturalizado norte-americano, Eric Kandel (2009), Prêmio Nobel de Fisiologia/Medicina de 2000, estabeleceu a base molecular da memória e do poder de influência dos neurônios para modificar os genes, porque os neurônios fazem feedback nos genes. Isso se dá pelo processo de metilação que consiste no silenciamento de grupos de genes ou fechamento de janelas de oportunidades (recalque, diria Freud), que também se dá pela educação infantil. Mas pode acontecer, também, a reativação de genes, por processo eletromagnético-químico. 

			Essa conquista científica acabou com a crença na ditadura absoluta dos genes ou do determinismo genético. Com isso, ganham muito mais poder a educação, a psicologia, a influência do ambiente, ou seja, a Neuroeducação Tricerebral, que aposta na neuroplasticidade.

			O cérebro é a parte mais cara do organismo. Consome seis vezes mais glicose que qualquer outro órgão e 25% do oxigênio. É alimentado pela irrigação sanguínea com seus vasos linfáticos. Há cientistas tratando de comprovar que a evolução encurtou ou reduziu o sistema digestivo humano para dar vantagens ao cérebro. Daí a importância da boa alimentação, do exercício físico, do ar puro e da arte da respiração.

			Existe outra polêmica em torno das mono ou polilocalizações cerebrais: onde radica o comando da fala, da memória, da audição, da sexualidade, do apetite? Haverá um centro do bem e do mal ou da honestidade e da corrupção? 

			O cérebro é um sistema em rede, rede de redes, com suas partes todas complementares e interdependentes. Sua estrutura e seu funcionamento eletromagnético-químico parece funcionar como holograma, em ciclos ou redemoinhos de frequências, repetindo-se em cada miniaturização ou magnificação. Uma metáfora de holograma é dada por um lago ou tanque de água: quando se atira uma pedra na água forma-se uma onda circular em expansão; atirando logo outra, os círculos vão-se cruzando sem que um anule o outro. Imaginando cada ondulação como tridimensional, está completo o holograma. 

			No cérebro-holograma (Pribram, 1980) tudo depende de tudo, tudo cruza e se trança com tudo, em diferentes proporções, mas a partir de determinados eixos ou centros do chassi neural que, no enfoque triádico, dizemos que são três eixos ou três dimensões. 

			As funções mentais parecem não ter sede fixa ou localização monádica, única. Basta lembrar os experimentos de Pavlov. Mas têm, sim, raízes triádicas num eixo-centro dominante, a partir do qual sua triadicidade se infiltra/irradia por todo o cérebro ou rede nervosa, segundo o neurocientista António Damásio. Há neurônios e “cérebro” por todo o organismo. Por isso, às vezes se diz que a sensação é “visceral”. 

			1.5 DO CÉREBRO MONÁDICO AO DIÁDICO E AO TRIÁDICO

			A tradição religiosa, filosófica, científica, psicológica e política sempre preferiu o enfoque ou paradigma monádico, reduzindo tudo ao um e ao único, porque convinha mais aos seus interesses, sempre camuflados. O cérebro era dado como consciência/alma pelos religiosos, como res cogitans por Descartes, como inteligência pelos psicólogos e, como um estorvo pelos políticos. Sua imagem e avaliação principal sempre foi a do Q.I. ou Quociente Intelectual. Em Cibernética Social, desde 1970, começou-se a usar a teoria dos dois cérebros – pensamento lógico e pensamento criativo – como o apresentavam Edward de Bono (1970) e Alex Osborn (1964); e desde 1980, começou-se a usar a teoria do cérebro tri-uno e seu Revelador do Quociente Tricerebral, o primeiro que ajuda a detectar o perfil de pessoas, equipes e culturas pelos três cérebros interagindo. 

			Só em 1996 apareceu o Q.E., o Quociente Emocional, baseado em autores como Daniel Goleman (2001), com seu livro Inteligência Emocional, com inspiração em Roger Sperry (1981), da teoria dos dois hemisférios. Howard Gardner (1995)

			
				
			

			
			
			
				
			

			
			
				
					
					
					
				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
			

			
			
					Cérebros com menos de dois pontos de diferença se anulam e ficam indecisos; com diferença superior a sete pontos, o lado maior é tirânico e anula o menor. 

			

			
				
					
				
				
					
							
							
						
					

				
			

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			
			
				
			

			
			
			
					Esses três escores apresentam só o QT horizontal ou QT de competências horizontais. Quer dizer: quanto vale ou que intensidade tem cada um dos três cérebros, o que traz importantíssima informação para o desenvolvimento de sua personalidade. 

					Como tudo é tridimensional, com esses escores pode-se elaborar o QT vertical. É uma radiografia de cada um dos três cérebros em seus quatro níveis para mostrar a hierarquia de competências verticais. O QT vertical indica se o desenvolvimento de cada cérebro está conforme o esperado para cada ciclo de vida ou grupo de idade.

					Despois do QT vertical, pode-se deduzir o QT transversal. São duas curvas, uma indicando seu perfil de excelências e outra indicando seu perfil de carências.

					Esse teste do QT está informatizado, com um breve diagnóstico da proporcionalidade entre os três cérebros. Se desejar ter os resultados do QT vertical e transversal, escreva para a empresa, solicitando o serviço: 

			

			
			
			
			
			
			
			
				
					
					
					
				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Onde se faz; 

					Quando se começa e data para a qual queremos o resultado (uns 60 dias); 

					Quem estará envolvido como prestadio ou usuário; 

					Como se faz, com que método ou técnica; 

					O que se necessita, quanto vai custar em investimento financeiro, em esforço e risco; 

					Qual é o resultado esperado (em números, se possível) e para que se quer isso; 

					Quem será o exigidor (alguém que nos ajude a romper a rotina inconsciente e que controle os resultados).

			

			
			
				
			

			
			
				
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Subgrupo oficial: o que se impõe e manda; não importa se é capitalista, socialista, religioso ou ateu, masculino ou feminino, branco ou preto, velho ou novo, rico ou pobre.

					Subgrupo antioficial: o que se opõe e luta pelo poder; não importa se é capitalista, socialista, religioso ou ateu, masculino ou feminino, branco ou preto, velho ou novo, rico ou pobre.

					Subgrupo oscilante: seguidor e vítima de um dos anteriores; não importa se é capitalista, socialista, religioso ou ateu, masculino ou feminino, branco ou preto, velho ou novo, rico ou pobre.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
			

			
			
			
			
				
			

			
			
					Os de tipo “A” seriam mais lógicos;

					Os de tipo “B” seriam mais emocionais;

					Os de tipo “O” seriam mais operacionais. 

			

			
			
			
				
			

			
					Pensamento concreto-operativo do cérebro central, porque a criança começa atuando somente sobre o que vê e toca ou o que está ao alcance dos sentidos, processo que predominaria de 0 a 3 anos; 

					Pensamento intuitivo-criativo do cérebro direito, porque na criança de 3 anos brota a fantasia, a imaginação, que se reflete nos contos infantis, desenhos, brincar de faz de conta etc., que predominaria de 3 a 7 anos; 

					Pensamento lógico-abstrato-matemático do cérebro esquerdo, porque a criança inaugura o uso da razão e a manipulação simbólico-virtual da realidade concreta, que predominaria dos 7 anos em diante.

			

			
			
			
			
			
			
			
				
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					No cérebro esquerdo: padrão técnico elevado;

					No cérebro direito: confiabilidade e embalagem sedutora;

					No cérebro central: bom preço, utilidade e durabilidade.

			

			
			
			
			
					Sternberg não apresenta nenhuma teoria de cérebro e fica sem relacionar as inteligências com sua base anatômica físico-química, seu sistema operacional; e não tem nenhuma conexão com a matergia tri-una da Física Quântica ou da Ciências Exatas.

					Não apresenta níveis de desenvolvimento, nem o papel do familiograma na programação tricerebral e sua continuidade na escola.

					Não desenvolveu o Ciclo Tricerebral ou mental, nem um teste para detectar o potencial tricerebral.

					Não vinculou as três inteligências aos três subgrupos de comportamento, que estenderia uma ponte entre cérebro e sociedade.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Exercite-se para sempre “achar” três em tudo.

					É a triadização ou completação triádica de conceitos e fatos.



	

	

	




	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	



	

	

	







			

			
			
				
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
					
				
				
					
							
							
						
					

				
			

			
			
					Em 2014, o neurocientista brasileiro, Miguel Nicolelis, inventa membros robóticos, movidos por um computador conectado ao grupo de neurônios responsáveis por tais membros de paraplégicos. Ray Kurzweil publicou Como Criar uma Mente – Os Segredos do Pensamento Humano. A “Década do Cérebro” dos anos 90 foi relançada agora como Projeto Brain nos EUA e “Ondas Cerebrais” na Inglaterra. 

					Em 2011, António Damásio escreveu E o Cérebro Criou o Homem. 

					Em 2004, foi escrito The Balanced Brain por Karen Taylor & W. Gregori. 

					Em 2002, John Horgan publicou The Undiscovered Mind, uma síntese das mais recentes pesquisas e métodos terapêuticos.

					No ano 2000, publicou-se pela primeira vez o livro Construção Familiar-Escolar dos três Cérebros de W. Gregori em espanhol. Nessa época começou-se a cogitar sobre a Singularity (inteligência artificial ultrapassando a humana) com os livros de Ray Kurtzweil, o que levou à fundação da Universidade da Singularidade, em 2007. 

					Em 1998, Steven Pinker publicou Como a Mente Funciona. 

					Em 1994, publicou-se pela primeira vez o livro Os Poderes de Seus Três Cérebros de W. Gregori. António Damásio publicou nos EUA O Erro de Descartes em que afirma que o primeiro não é “penso, logo existo”, mas “sinto, logo existo” - o sentir os estímulos que entram pelo cérebro central, passam pelo cérebro direito, antes de chegar ao esquerdo, que os analisará, que é o pensar/filosofar.

					 Nos EUA, Marilyn Ferguson, autora de A Conspiração Aquariana e diretora de Brain & Mind Bulletin, publica em 1993 o livro Pragmágica, tratando de juntar o cérebro central com o direito.

					 Anos 90. Declarados pelos EUA a década do cérebro. Popularização da Neurogenética, das Bioneurociências. Avanços na Neuroquímica com o Prozac, Zoloft, Deprenyl-Eldepryl etc. Descobrimento do vírus da tristeza senil chamado Borna. Jogo triádico da Neuroquímica com a Psicoterapia e religiões, por suposta invasão de áreas. Popularização da internet e da realidade virtual, que são extensões do cérebro esquerdo e direito. Pesquisa para desenvolver a “Inteligência Artificial” – uma tentativa de imitar o Ciclo Tricerebral humano pelos computadores.

					Anos 80. Carl Sagan dos EUA, Wilson Sanvito do Brasil e Mauro Torres da Colômbia publicam livros divulgando os descobrimentos de Roger Sperry sobre os dois hemisférios, junto com os descobrimentos de Paul MacLean, de L. Vygotsky e Alexander Luria sobre os três cérebros. Henri Laborit da França produz o filme Meu Tio da América, ilustrando a teoria dos três cérebros de Paul MacLean.

					Karl Pribram e David Bohm, com base nos progressos em teoria quântica, difundem suas teorias sobre o universo e o cérebro como hologramas, regentes de uma ordem implícita, profunda, invisível, antimaterial, cujas aparências visíveis são os corpos.

					Anos 70. Roger Sperry e sua equipe divulgam seus descobrimentos sobre os dois hemisférios. Paul MacLean, Alexander Luria e John Eccles propõem a teoria dos três cérebros e seus três blocos de funções. Depois, Henri Laborit, Carl Sagan e Edgar Morin puseram-se a divulgá-la.

					Anos 60. Piaget propõe as fases da construção do conhecimento em Epistemologia Genética que hoje se chama construtivismo. Paulo Freire, no Brasil, questiona a programação mental do oprimido e a transição da consciência ingênua à conscientização crítica. A partir dos anos 30, renasce a Parapsicologia nas universidades norte-americanas, liderada pelo psicólogo Joseph Banks Rhine, da Universidade Duke. O ocidente é invadido pelas filosofias espiritualistas orientais – meditação, yoga, budismo zen, pensamento positivo, seitas messiânicas, carismáticas e milagreiras etc. – que fazem uso da ciclagem reduzida do cérebro, sem dar-se conta. Somando componentes do espiritualismo oriental e do psicologismo ocidental surgiram outros movimentos como a psicologia transpessoal junguiana; o Movimento do Potencial Humano com Abraham Maslow e o Instituto Esalén na Califórnia; o Movimento da Nova Era; o Movimento Holístico com a Universidade Holística Internacional de Paris, de Brasília etc.

					Em 1930, Wilder Penfield, neurocirurgião canadense, descobre a estimulação eletromagnética de algumas regiões do cérebro. Um neurocirurgião português, Egas Moniz, inventou a lobotomia, dramatizada no filme Um Estranho no Ninho.

					Ivan Pavlov, falecido em 1936, John Watson falecido em 1958, Skinner falecido em 1990 e Umberto Maturana do Chile aprenderam a manejar os circuitos neurais ou os reflexos condicionados que é criar, modificar comportamentos, refazendo e abrindo novas vias para as redes neurais. Chama-se a isso de “ressinaptização”. É a reflexologia, o behaviorismo ou comportamentalismo, em que preponderam os estímulos externos de hétero-condução, em oposição a Freud e ao ascetismo místico que são mais intrapsíquicos e apostam mais na autocondução. Mas são todos monádicos. Se fossem triádicos diriam que há uma composição proporcional de hétero e autocondução. Freud é autor de uma teoria da mente mais para a área da saúde e não tanto das funções mentais para a educação e para o trabalho.

					Hans Berger (1873-1941), psiquiatra alemão, desenvolveu o eletroencefalograma, por volta de 1920. Em 1923, o etnólogo Lévy-Bruhl publicou Primitive Mentality, traduzida depois como O Pensamento Selvagem, com o sentido de orientação pelo cérebro direito ou orientação da vida a partir do nível 1 dos três cérebros, e não no sentido de irracional ou ilógico.

					O neurólogo espanhol Santiago Ramón y Cajal, no começo do século XX, estudou os axônios, depois que o italiano Camilo Golgi tinha feito a descoberta dos neurônios. L. Vygotsky, um dos professores de Alexander Luria, com sua História do Desenvolvimento das Funções Psicológicas Superiores, em oposição a Pavlov, põe as bases da educação infantil apoiado em Freud. A Física Quântica começa a propor a raiz triádica e sistêmica da energia com Niels Bohr, razão pela qual outros cientistas começaram a buscar a tri-unidade em seus próprios campos.

					William James, em 1870, propôs sua teoria mais ou menos oriental da consciência: o “eu-beta” como conjunto de papéis sociais, e o “eu-alfa” como a raiz quântica do ser de cada um: a consciência é um rio, um fluxo de estados mentais. Rodolfo Llinás (2002), um neurocientista atual da Colômbia, propõe algo semelhante: “consciência não é um lugar, um sólido; é um fluxo de cruzamentos de informação”. Karl Marx propôs que a consciência é uma construção de superestrutura nascida das condições de vida material de cada indivíduo, segundo sua classe para justificação/preservação de seus privilégios.

					Charles Darwin, em 1849, unificou plantas, animais e seres humanos numa só rede ou cadeia e história de existência, unificando-os do biológico até o psíquico com sua teoria da evolução das espécies, num jogo triádico de sobrevivência e procriação com resultado determinado pela seleção natural, isto é, sobrevivência-reprodução do quem melhor se adapte, ou de quem pode. A teoria da evolução contempla principalmente o cérebro central, mais forte e mais feroz. Que tal civilizá-lo? Em 1872, Darwin publicou A Expressão das Emoções no Homem e nos Animais (2009). Suas obras geraram uma explosão de psicologia experimental-animal, reflexos condicionados em cães, ratos, pombos, rãs, macacos e com os humanoides.

					O médico alemão Franz Anton Mesmer (1734-1815) introduziu a ideia de “magnetismo” que deu origem à hipnose, cujas aplicações tornou famoso o médico francês Charcot (1825-1893), que teve influência sobre Freud e pôs as bases para a investigação científica dos fenômenos da mente. Franz Joseph Gall, um médico anatomista alemão, que viveu de 1758 a 1828, começou com a ideia das localizações cerebrais (hoje topologia cerebral). Criou a “Frenologia” ou a “Psicognomia”, que era uma tentativa de decifrar a personalidade pela configuração externa do crânio e do rosto, como formato dos ossos, caroços, protuberâncias etc. Chamou-se, também, a isso de “caracterologia”. Desse “fundamento” sem fundamento de Gall, o jusnaturalista italiano, Carlo Lombroso (1835-1909), extraiu sua “teoria” do criminoso nato. O médico inglês, A. L. Wigan, em 1844, propunha a dualidade da mente, ou seja, dois conjuntos de funções, mas não anatomicamente. Em 1861, o fisiologista francês, Paul Broca, estabeleceu que um foco do hemisfério esquerdo era a sede principal da fala, batizada como área de Broca, seguido pelo neurologista Carl Wernicke, que estabeleceu um foco da compreensão linguística, conhecido como área de Wernicke. O neurocirurgião escocês David Ferrier (1843-1924), antes do descobrimento da radiografia, sabia localizar tumores cerebrais por seus sintomas e publicou, em 1876, The Functions of the Brain. 

					O médico belga, Andreas Vesalius (1514-1564), publicou o primeiro livro “moderno” de anatomia com ilustrações detalhadas do cérebro, em 1543. O filósofo e matemático francês, René Descartes (1596-1650), com sua teoria de res cogitans ou mente pensante e res extensa ou matéria/corporeidade, propôs o par – sujeito/objeto, causa/efeito – que é uma repetição de alma/corpo, amo/escravo, dominador/dominado, superior/inferior... Descartes matematizou o processamento da informação com seus binômios, seu plano cartesiano etc. Com sua obra mais famosa, o Discurso Sobre o Método, pôs as bases, junto com Bacon, Galilei e Newton, junto ao método monádico da pesquisa, para o racionalismo e a tirania das Ciências Exatas. Quando se diz paradigma cartesiano quer dizer “monádico”, analítico, fragmentador, dissociador, subdividido etc. Quer dizer “método de estudo” das partes de um todo separado da rede sistêmica geral. Dizer velho paradigma, positivismo e método das Ciências Exatas é a mesma coisa. 

					Tempos Antes de Cristo. Enquanto os orientais afirmavam que a mente tinha sede no estômago ou noutros órgãos como o coração ou o fígado, o médico grego Hipócrates, que viveu 400 anos antes de Cristo, colocou a sede do pensamento e das emoções no cérebro. Sua teoria foi reforçada por Galeno, médico de origem grega, três séculos mais tarde. Aristóteles estabeleceu uma série de regras para o uso correto das funções mentais: a lógica. Os discípulos de Asclépio faziam curas nos templos através de sonhos dirigidos, que eram técnicas para induzir o cérebro à ciclagem reduzida, sem sabê-lo. Os povos mayas, indoamericanos da Guatemala e do sul do México, faziam trepanação ou cirurgia de cérebro até para a cura de resfriados. O humanoide de 100.000 anos atrás foi narcisisticamente batizado de “homo sapiens”. Seria, somos, seremos?
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Figura 4. Organizagao rimensional o cérebro tr-uno
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Fig. 2. Processo upaya-coaching da ensinage tricerebral
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Fig. 13. Ajudas para cada competéucia ricerebralicultural em seus 4 niveis
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Fig. 1.1, Trés blocos de competéncias
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Fig. 9. Cérebro t-uno como sistema
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Fig. 12 Restato reguladorimodulador da proporcionalidade entre neurotransmissores
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Fig. 7. Molde tri-unc-sistémico da matergia (Murray Gel-Mann)
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Fig. 8. Os 4 niveis de evolugao-complexificagao tricerebral
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Fig. 4.1. Fenomenos tricerebrais em ciclagem reduzida (alfa, theta, delta)





